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Diante da interrupção na vacinação em algunsmunicípios, ministro culpa a desorganização na distribuição local, os atrasos
na importação e a escassez global de imunizantes. Mortes no país em 24 horas foram 3.693, segundo dados do Conass

Queiroga:Saúde não tem
vara de condão para tudo
» BRUNA LIMA
» MARIA EDUARDA CARDIM

A
pandemia da covid-19
continua, dia após dia, so-
mando notificações de
perdas de vidas e uma fila

de pessoas infectadas à procura
por atendimento hospitalar no
Brasil. Commais 3.693mortespor
covid-19 e 93.317 infecções regis-
tradas ontem, o país acumula
348.718 óbitos e 13.373.174 casos
confirmados, de acordo com o
ConselhoNacional de Secretários
de Saúde (Conass). É nesse cená-
rio que oministro da Saúde,Mar-
celo Queiroga, afirmou não ter
“vara de condão” para resolver a
falta de vacinas em algunsmuni-
cípios, que chegaramaparalisar a
imunização contra o novo coro-
navírus. Ele atribuiu o problema à
desorganização de governadores
e prefeitos na distribuição das do-
ses, aos atrasos na importação e à
escassez global de fármacos.
“OMinistério (da Saúde) não

tem vara de condão para resolver
todos os problemas. A gente tra-
balha todos os dias para trazer al-
ternativas para a população. Se,
eventualmente, há umproblema
comummunicípio, é porque es-
sa logística precisa ser mais bem
coordenada.Apastaatuaempar-
ceria com as secreta-
rias estaduais e mu-
nicipais de Saúde”,
afirmou, ontem,
quando foi questio-
nado sobre a parali-
sação da imunização
emalgumas capitais.
Pouco mais da

metade das doses
distribuídas aos es-
tados e municípios
chegou aos brasilei-
ros. O motivo: medo de que não
haja garantia do reforço, fazen-
do com que os gestores locais
não sigam a recomendação de
liberar todo o estoque. Dos 47,5
milhões de doses entregues pelo
ministério, 29,2 milhões foram
aplicadas, segundo dados do
Painel Covid-19 – Estatísticas do
Coronavírus.
Oministro visitou as instala-

ções da FundaçãoOswaldo Cruz
(Fiocruz), responsável por produ-
zir a vacina deOxford/AstraZene-
ca. Antes de ouvir as perguntas
dos jornalistas, o ministro, para
exemplificar a carênciade imuni-
zantes, citou o atraso nas entre-
gas aos países que aderiram ao
consórcio Covax Facility, da Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS). “Há atrasos na entrega
dessas vacinas porque é umpro-
blemamundial. Issonãoéalgo só
doBrasil”, disse.
O Brasil recebeu pouco mais

Protocolopara
vagaemUTI
AAssociaçãoMédicaBrasileira

(AMB) lançou, ontem, comoutras
entidadesquerepresentamprofis-
sionais dediversas especialidades,
umprotocolo de recomendações
para triagemde pacientes emce-
náriode faltade leitosdeunidades
de terapia intensiva (UTIs). São
critérios para queosmédicospos-
samdefinirmelhor comootimizar
os recursos no tratamento de pa-
cientes com covid-19 em estado
crítico. SegundoCésar Fernandes,
presidente da entidade, o princi-
pal objetivo é“reduzir omaior nú-
merodemortespossível”.
O documento estabelece, de

formatransparente,critérioséticos
e técnicos.Umadas responsáveis
pelo protocolo, amédica intensi-
vistaLaraKretzer, explicouqueum
dosaspectos a ser consideradoen-
tre os pacientes que vão receber o
tratamento intensivo está a possi-
bilidade de recuperação. Ou seja,
aquele paciente que tiver mais
chances de sobreviver à doença e
aosmétodos de tratamento terá
prioridade.Élevadaemcontatam-
bém a gravidade dos quadros de
saúde edoenças emestágio avan-
çadoquepossamreduzir aspossi-
bilidadesdesobrevivência.A idade
nãoécritériosdedecisão.
Os pacientes que não tiverem

prioridade emcasos ondehá falta
de recursos, segundoos protoco-
los, devemcontinuar a receber os
tratamentosdisponíveis, inclusive
aquelesquetragamconfortocasoa
morte seja inevitável. As decisões
devem, de acordo com as reco-
mendações,seranotadasnospron-
tuáriosdeformatransparente.
As recomendações vêm em

um período que, para as entida-
des, é visto como crítico. “Atingi-
mos umpatamar em que o aten-
dimento à população não é ade-
quado, digno e não chega a to-
dos, comoagente vênessas filas”,
ressaltou a presidente da Asso-
ciação de Medicina Intensiva
Brasileira, Suzana Lobo.
A fisioterapeuta intensivistaNa-

tallyRamos,que trabalhanoshos-
pitais SãoCamiloeMetropolitano,
emSãoPaulo, explicouqueasno-
vas regulaçõesajudamosprofissio-
nais a direcionar os casos de cada
paciente. “É fundamental nesse
momento,poisestamossuperlota-
dosecarentesatémesmodemedi-
cações fundamentais, comosedati-
vos.A triagemnãoserveapenaspa-
rapacientescomcovid-19,maspa-
raoutraspatologiasquenecessitam
deatenção”, explicou. (Colaborou
FernandaStrickland,estagiáriasob
asupervisãodeFabioGrecchi)

Brasil perde Ismael Ivo, ummestre da dança

Indiferençadamãe
chocaospoliciais

CASOHENRY

Conversas por aplicativo de
mensagem entre Monique Me-
deiros,mãedomeninoHenryBo-
rel, e ababádele,ThaynáFerreira,
obtidas pela Polícia Civil, indica-
vam que ela tinha alguma preo-
cupação com agressões sofridas
pelo filho de quatro anos. Mas
qualquer indício disso ficou obs-
curecidopelo comportamentoda
mãe após amorte domenino—
que, segundoos policiais envolvi-
dos no caso, deu impressionantes
sinais de frieza e de uma “vida

normal”incompatívelcomotrau-
madaperda violentaque sofreu.
Detalhes que vieram à tona na

investigação ajudam a conhecer
um pouco a professora que tro-
cou o emprego de R$ 4 mil em
uma escola na zona oeste do Rio
porumcargodeR$12mil, noTri-
bunal de Contas do Município.
Também passou a morar com o
namorado, Dr. Jairinho, em um
condomínio naBarra daTijuca.
Nas conversas com Thayná, a

professora parecia dividida. De-

monstrava preocupar-se com o
que acontecia como garoto,mas
nãodeu sinais de ter tomadoalgu-
maprovidência.Naprática, segun-
doapolícia,permitiuasagressões.
Suas preocupações, aparente-

mente, eram outras. Quando o
caso passou a repercutir, Moni-
que pediu a amigos e parentes,
porWhatsApp, “um grande fa-
vor”: queria uma declaração es-
crita sobre comoela se relaciona-
va com o filho. O objetivo era
apresentá-la como incapaz de
causarmal à criança.
Os relatos apontam, porém,

para umamulher que parece não
ter demonstrado sentimentos pe-
lamorte do filho. Quando voltou
às redes sociais, postou a foto de
uma bolsa LouisVuitton ao lado
de copos de café da marca Cali-

fornia Coffee. Um dia após o en-
terro, gastou R$ 240 num salão de
beleza. E, antes de prestar depoi-
mentoàpolícia, queriaescolhera
vestimenta ideal para aocasião.
Apolíciadiznãohaver indícios

decoaçãodeMoniqueporDr. Jai-
rinho.Mas a versão não conven-
ceu todomundo. “Me chamou a
atenção um diálogo divulgado
entre amãe e o pai de Henry so-
bre a reação dele em não querer
voltar para casa. Ela parecia ator-
doada, não parecia só uma difi-
culdade de lidar com o filho”,
aponta Raquel Narciso, coorde-
nadora do Centro de Defesa da
Vida (CDVida), voltado para o
combate à violência doméstica.
“É possível que a mãe de Henry
estivesse num relacionamento
abusivo, passandopor coação”. PolícianotouqueMoniquedavamaisatençãoàs frivolidadesqueao filho

de ummilhão de doses
do Covax quando o es-
perado, para março,
eram 2,9 milhões de
unidades—uma redu-
ção de dois terços em
relação àquilo que es-
tavaprogramado.Ade-
fasagem, no entanto,
não foi corrigida no
cronograma dominis-
tério, atualizado pela

última vez em19demarço.
Queiroga admitiu que asmu-

danças no cronograma de entre-
ga doministério independem da
vontade do governo brasileiro.
Para solucionar a questão a curto
prazo, a pasta conta com apoio
do Itamaraty nas negociações di-
plomáticas. “Temos conversado
diariamente com os embaixado-
res da China, da Índia e de outras
indústrias farmacêuticas que
produzem vacina para trazer
uma solução dentro de umprazo
mais rápidopossível”, indicou.
Questionado peloCorreio so-

bre as atualizações nas previsões
de recebimento de vacinas, omi-
nistério respondeu que ainda
não sabe se manterá as mudan-
çasnosnúmerosàmedidaqueos
imunizantes forem chegando,
pois, nos últimos meses, as fre-
quentes projeções para baixo na
quantidade disponível frustra-
ramas expectativas.

Fiocruz produz IFA a partir de maio
Para solucionar o gargalo nos

atrasos das vacinas, a autonomia
deprodução inteiramentenacio-
nal é peça-chave. Por isso, o Ins-
tituto Bio-Manguinhos, da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz),
se prepara para começar a pro-
duzir o ingrediente farmacêutico
ativo (IFA) da vacina de Ox-
ford/AstraZeneca em território
nacional. A expectativa é de que
produza os primeiros lotes já em
maio, mas, como o processo é
longo e demorado, a produção
de uma vacina totalmente feita
no país só deve ser entregue ao
Ministério da Saúde entre setem-
bro e outubro próximos.
Ontem, o diretor do Bio-Man-

guinhos,MaurícioZuma,afirmou
que as estruturas para a fabrica-
çãodamatériabase“estãoprestes
a ficarem concluídas, com todos
osequipamentosmontados, qua-
lificados e aguardando a visita da
Anvisa (AgênciaNacional deVigi-
lância Sanitária), que será na últi-
ma semana de abril”. Na ocasião,
os técnicos da autarquia farão a
inspeção do local, a fim de forne-
cer as certificações das condições
técnico-operacionais para que o
Bio-Manguinhos possa começar
oprocessodeprodução.

A expectativa é de que, a partir
do próximomês, o IFA comece a
ser fabricadonoBrasil.Noentanto,
Zumaalertouqueafabricação leva
tempopara ser concluída. “A pro-
duçãodeumlote leva,pelomenos,
45 dias e, depois, tem todo o pro-
cesso de controle de qualidade e
caracterização.Teremos que pro-
duzir alguns lotesparavalidação.É
umprocesso longo”,explicou.
Alémdisso, para a vacina com

IFAnacional poder ser aplicada, a
Fiocruz precisa, ainda, pedir uma

alteração no registro da vacina de
Oxford/AstraZeneca junto à Anvi-
sa. Segundo Zuma, amudança é
necessária, pois o registrodefiniti-
voobtidopela fundaçãoéda vaci-
nacomIFAproduzidonaChina.
Por isso, enquanto a vacina

100% não chega, a Fiocruzman-
tém o Plano Nacional de Imuni-
zação (PNI) a partir do material
importado, aumentando a pro-
dução para 20 milhões de doses
mensais, a partir demaio.
Ao comentar o projeto que

permite às empresas comprar va-
cinas, mas sem repassá-las ao
SistemaÚnico de Saúde (SUS), o
ministrodaSaúde,MarceloQuei-
roga, disse que “desde que haja
vacina suficiente, nós temos con-
dição de imunizar toda a socie-
dade”. Já a presidente da Fiocruz,
Nísia Trindade, ponderou que,
em relação às razões epidemioló-
gicas, sua posição é pelo fortale-
cimentodoSUS.“Háuma impor-
tância da priorização dentro de
uma visão de proteção tanto in-
dividual, dos setoresmais vulne-
ráveis, quanto coletiva”, disse,
acrescentando que não se opõe à
contribuição privada, desde que,
nesse momento, esteja disponí-
vel para todos. (BL e MEC)

Aprodução de um
lote leva, pelo
menos, 45 dias e,
depois, tem todo
processo de controle
de qualidade e
caracterização.
É umprocesso longo

Maurício Zuma,
diretor da Bio-Manguinhos

Um dos grandes nomes da dança brasileira, o
coreógrafo Ismael Ivo morreu na última quinta-feira,
aos 66 anos, por complicações causadas pela covid-
19. Sua importância pode ser medida pelo fato de ser

classificado pela crítica especializada alemã como o
Nijinsky negro — uma referência ao mestre russo do
balé clássico, do começo do século passado. Seu
reconhecimento começou em 1979, quando venceu o

Concurso Nacional de Dança, mas foi na companhia
de dança do americano Alvin Ailey que a carreira
decolou. Ivo foi o primeiro diretor negro do Balé da
Cidade de São Paulo.
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